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Introdução: As placas de peyer, agregados linfóides ou também conhecidas como pseudo úlceras são estruturas
auxiliares do sistema imune vistas em alças intestinais, principalmente duodeno descendente e podem estar
relacionadas com processos inflamatórios, infecciosos, disbiose intestinal e podem ser vistas em filhotes, dentro da
normalidade. Objetivo: Relacionar três casos clínicos de pacientes caninos adultos, onde pode-se encontrar no
exame ultrassonográfico as placas de peyer duodenais, avaliando principalmente a formação da imagem na
ecografia e os sinais clínicos deles, além dos resultados de exames complementares e tratamento. Método:
Realizou-se um exame ultrassonográfico em 3 caninos com alterações no sistema gastrointestinal, a primeira fêmea,
sem raça definida, 4 anos com indicativo de pancreatite. O segundo um macho, maltês de 2 anos com suspeita de
gastrite e por último uma fêmea schnauzer de 10 anos com sinais de gastroenterite após uso de antibiótico. Pode-se
notar nos três ao menos 3 estruturas retangulares, ecogênicas de aproximadamente 0,5 cm espaçadas
regularmente ao longo do duodeno, adentrando em quase toda porção de mucosa/submucosa. Resultados: Os
pacientes obtiveram melhora do quadro clínico com tratamento sintomatológico, o maltês não realizou o retorno
do ultrassom, já a canina sem raça definida retornou em 20 dias e não foram mais encontradas as placas linfóides.
A Schnauzer por motivo de associação com tumores de mama e metástase em linfonodos, foi submetida ao
exame de tomografia, onde não foram caracterizadas alterações duodenais, mesmo sendo as concavidades
nitidamente visíveis no ultrassom, ela também obteve melhora no quadro gastrointestinal. Conclusão: Os
agregados linfóides são alterações inespecíficas e devem ser tratadas de acordo com os sinais clínicos de cada
paciente. Importante é que o exame de imagem seja correlacionado com a clínica e que haja acompanhamento
ultrassonográfico. Em casos graves não se pode descartar processo de pseudo úlceras e algumas vezes indica-se
exames de maior especificidade como endoscopia.
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